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A Água e suas Misturas
 Trabalhar com a criança como se desenvolvem as 

misturas, desenvolver na criança a capacidade de racio-
cínio lógico e fazer com que ela perceba a diferença da 
água e suas misturas. Trazendo água, sal, açúcar, óleo, 
para que a criança faça experiência com a água. Depois 
da mistura a criança vai assimilar o que acontece com o 
processo. Oferecer aos alunos a possibilidade de apro-
priar-se de conhecimento sobre a água, a sua importân-
cia para o planeta e para a nossa saúde, conscientizando 
sobre a prática de preservar e não desperdiçar.

O Brasil é um dos países que tem mais água doce 
no mundo, só na Bacia Amazônica que possui um sexto 
de água doce. Senão cuidarmos da água, os rios secam 
e ficaremos sem água. Existem vários lugares que já 
enfrentam problemas sobre a água.  Despertar o inte-
resse da criança para o que acontece com transformação 
da chuva. Perceber o ciclo da água, sua importância e 
utilização na natureza, evitar o desperdício da água na 
sociedade, despertando o senso crítico do aluno como 
agente multiplicador, propiciando a participação ativa 
da comunidade conscientizando sobre o uso e impor-
tância da água no seu cotidiano.  A maior parte de vapor 
de água que chega à atmosfera vem dos oceanos. Outra 
parte vem dos rios, lagos. Lagoas e da superfície do 
solo. Além disso, há o vapor de água eliminado pela 
transpiração e respiração dos vegetais e dos animais. 
A principal função desse projeto é de contribuir para 
a formação de cidadãos conscientes, aptos para deci-
direm e atuarem diante da realidade em que o mundo 
vem enfrentando com a poluição e a escassez de água. 
Para isso, é necessário que mais do que informações e 
conceitos, mas atitudes e formação de valores, que serão 
apreendidos na prática do dia-a-dia, no meio social.

Quase toda a superfície do nosso planeta é ocupada 
por água, através de oceanos, mares, rios, lagos, riachos 
e açudes. O Brasil é um país rico, pois possui o maior 
reservatório de água doce e um litoral extenso, tendo o 
Oceano Atlântico como limite. O mar é importantíssimo 
para a nossa vida, a população busca sua sustentabilidade 
através da fonte de alimentos que ele nos proporciona, 
tais como: camarões, peixe, polvo, lagosta, entre outros. 
Além disso, a maior produção de oxigênio do planeta 
é produzida nos mares. Nele também vivem animais e 
vegetais microscópicos que servem de alimentos aos 
seres que ali habitam. Do mar também é retirado o sal 
que consumimos em nossa alimentação e o petróleo 
que serve como combustível. Tudo Deus fez formoso 
e em seu devido tempo; (Ecl.3.11ª). Se observarmos 
a natureza, percebemos que Deus fez cada coisa com 
o seu propósito; quando fez a separação entre terra e 
água, (Gen.1.6, 7), Ele já sabia da importância da água 
em nossas vidas, tanto para a alimentação como para as 
nossas necessidades diárias. Devemos ser gratos a Deus 
por tudo que Ele nos deu, e isso implica no cuidado e 
preservação da sua grandiosa obra; como está em Sal-
mos 24:1, 2; do Senhor é a terra e sua plenitude o mundo 
e aqueles que nele habita. Porque Ele afundou sobre os 
mares e afirmou sobre os rios. Uma solução prática é 
reciclar o lixo, pois podemos fazer uma grande varieda-
de de coisas que poderemos reutilizar ou ser uma fonte 
de renda para o nosso dia-a-dia. Basta ter criatividade. 
Vamos transformar a preservação da água em realidade. 
Este sonho nós queremos dividir com vocês. Devemos 
nos conscientizar e cuidar melhor da água que existe em 
nosso planeta, para que no futuro não soframos tantas 
consequências pelas falhas cometidas contra a natureza. 
Água, a essência da vida, vamos nos conscientizar para 
esse bem natural não acabar.

                                                           Professora: 
Raquel Maria dos Santos Fonseca

De acordo com a se-
cretária de Fazenda Val-
nicéia Picoli, todos os 
servidores trabalharão 
normalmente durante 
este período, porém in-
ternamente, com o ob-
jetivo de finalizar os tra-
balhos administrativos, 
financeiros e contábeis 
deste ano. “O atendimen-
to ao público, somente 
na prefeitura, estará sus-
penso, com exceção do 
Setor de Tributação.

“Um secretário, hoje, 
me perguntou que nota 
eu daria para meu primei-
ro ano de Governo. Antes 
de eu responder, ele disse 
8. Aí, eu falei: não. Está 
mais para 6,4 ou 6,6. Sou 
muito exigente”, afirmou. 
Taques destacou alguns 
pontos que ele considera 
serem avanços de sua ges-
tão, mas disse que ainda 
há muita coisa a ser feita 
em Mato Grosso.

E é a experiência de ter 
participado do processo de 
impeachment de Fernando 
Collor de Mello, atual se-
nador pelo PTB de Alagoas, 
que leva Fagundes a pedir 
cautela. E, desta forma,  
destacou que o Brasil vive 
uma crise política e uma 
crise econômica ao mesmo 
tempo e enfatizou que a 
adversidade política “aca-
ba aprofundando muito 
mais a crise econômica”. 

Apesar de reconhecer 
que algumas coisas pla-
nejadas para este ano não 
foram possíveis de serem 
concretizadas, o gover-
nador disse que não tem 
qualquer sentimento de 
frustração. “Eu poderia ter 
performado mais, ter uma 
participação mais política, 
dar mais atenção a uma se-
cretaria em detrimento de 
outra, mas não tenho ne-
nhuma frustração”, disse.

Diante do agravamento 
da crise econômica, do não 
recebimento de R$ 450 mi-
lhões do  Fundo de Auxílio 
às Exportações (FEX) e da 
queda nas receitas próprias, 
quase metade dos municí-
pios de Mato Grosso está na 
berlinda e mais de um ter-
ço não pagou ou parcelou 
o 13º salário. Muitos não 
terão condições de honrar 
também o pagamento de 
dezembro na íntegra.

Wellington utilizou a 
tribuna do Senado para 
fazer um apelo à ‘união 
nacional’. Ele defendeu 
que é preciso urgência nas 
ações, de forma a evitar 
que o Brasil não sofra uma 
paralisação que, segundo 
ele, só causaria prejuízos 
maiores a todos, em espe-
cial à classe trabalhadora. 
“Não podemos fazer des-
se trâmite um ‘processo 
traumático’”.  

A  informação é do pre-
sidente da Associação Mato-
grossense dos Municípios 
(AMM), prefeito Neurilan 
Fraga (PSD), de Nortelândia, 
ao destacar que 25% do FEX 
– 113 milhões – pertence às 
prefeituras, por representar 
receita do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS).  “É lamen-
tável que os municípios não 
consigam honrar compro-
missos financeiros”.

A partir de ontem, dia 
21 , até o dia 5 de janei-
ro de 2016, a Prefeitura 
de Tangará da Serra sus-
pendeu o atendimento ao 
público, com exceção do 
Setor de Tributação, que 
atenderá os contribuin-
tes em horário especial. 
Todos os servidores tra-
balharão normalmente 
durante este período, po-
rém internamente, com 
o objetivo de finalizar os 
trabalhos administrativos. 

“Estamos em campa-
nha de incentivo fiscal, 
conforme vigência da lei, 
concedendo descontos 
de 100% na multa e ju-
ros àqueles contribuintes 
que estão em débito com 
o município e queiram 
pagar seus débitos a vis-
ta”, explica. Neste setor 
o atendimento será em 
horário especial a esses 
contribuintes que quei-
ram pagar seus débitos, 
das 7h às 13h.

De acordo com a cam-
panha de Regularização 
de Débitos inscritos na 
dívida ativa, os con-
tribuintes com débito 
podem procurar o mu-
nicípio até o dia 30 de 
dezembro para negociar 
seu débito. Caso optem 
pelo pagamento à vista, a 
campanha oferece 100% 
de descontos dos juros. 
Caso opte por parcelar a 
dívida, poderá fazê-lo em 
até quatro vezes.

Apontado como um 
dos principais concilia-
dores do Congresso Na-
cional, o senador ma-
to-grossense Wellington 
Fagundes, líder do Partido 
da República no Senado, 
entrou de vez na articula-
ção pela defesa de Dilma 
Rousseff. Ele defendeu a 
necessidade de debater a 
proposta de impeachment  
com  celeridade e também  
“muita responsabilidade”.

Neurilan Fraga proje-
tou um ano ainda mais 
difícil para 2016, do pon-
to de vista administrativo 
e financeiro, exigindo sa-
crifício e criatividade dos 
municípios. “E, para pio-
rar, na maioria dos muni-
cípios não tem mais onde 
cortar, não tem dinheiro 
sequer para custear des-
pesas essenciais”, ponde-
rou o chefe do Poder Exe-
cutivo de Nortelândia.
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Neste fim de ano, em novembro, os 24 secretários (contando gabinetes que 
têm status de secretaria)  custaram cerca de R$ 810 mil bruto, sem levar em 

consideração os descontos constitucionais (Previdência e Imposto de Renda). 
O levantamento não somou os valores pagos aos chefes de autarquias. Os 

dados são referentes aos vencimentos de novembro, que contemplam, além 
do salário, a chamada gratificação natalina e, em alguns casos, os benefícios 

relacionados às férias.
Se contabilizarmos os salários do governador Pedro Taques (PSDB) e do vice 
Carlos Fávaro (PSD) o montante ultrapassa R$ 891,5 mil. Ambos receberam 

R$ 40,5 mil, referentes ao salário e gratificação de Natal.

Efeito natal faz folha de 1º escalão custar quase R$ 900 mil
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 Realizado na tarde domingo, o sorteio do 9º Festival de Prê-
mios da Apae, efetuou na tarde de ontem a entrega dos prêmios, 

todos em dinheiro aos ganhadores. A entrega aconteceu nas sede 
da Escola Especial Raio de Sol, onde os sorteados e também pa-

rentes compareceram para a retirada.
 De acordo com  o vice-presidente da Apae, Júlio César Madu-

reira Silva, o objetivo foi atingido com 20.300 cartelas vendidas 
das 25 mil colocadas para comercialização. “Nosso objetivo foi 

alcançado e estamos bastante gratos a população que mais uma 
vez acreditou em nosso trabalho. Entregamos hoje a premiação 
e vimos aqui os ganhadores imensamente satisfeitos, o que nos 

motiva a fazermos melhor no ano que vem”, disse. A premiação deste ano foi em dinheiro no total de 180 mil, e teve 
como ganhadores: 1ª ganhadora  Daiane Sales dos Santos, 2º Pedro Rocha Batista, dividindo o prêmio com  Wilson 

Vitalino Alves,  3º Celso Pereira, o 4º Jocimar Lima da Silva e o 5º Benedito Augusto de Lima.


